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Este relatório apresenta os resultados do projeto intitulado "O Racismo Religioso Contra as Religiões de Matriz Africana no Brasil: Uma Face do Racismo Estrutural?". O objetivo principal do projeto foi analisar as causas da intolerância religiosa contra praticantes de religiões de matriz africana, especialmente o candomblé, e investigar as motivações por trás da legislação destinada a coibir essas práticas discriminatórias. Observou-se que, apesar dos avanços conquistados pelos movimentos negros, das políticas públicas e da legislação vigente, os episódios de intolerância religiosa continuam a ocorrer de forma significativa. A pesquisa centrou-se em responder às seguintes questões: Por que o racismo religioso persiste no Brasil, mesmo diante das garantias constitucionais? Quais são as motivações subjacentes às mudanças na legislação e na jurisprudência sobre o tema? Quais religiões de matriz africana têm adeptos que mais sofrem com o racismo religioso? Os resultados indicam que o racismo religioso contra essas religiões é uma expressão do racismo estrutural arraigado na sociedade brasileira. O candomblé emerge como a religião mais visada, cujos adeptos são particularmente afetados, em contraste com a umbanda, que enfrenta menor discriminação por ter incorporado elementos da Igreja Católica. Além disso, a pesquisa destaca os avanços legislativos na proteção ao culto e aos adeptos do candomblé, apesar das contínuas dificuldades enfrentadas. A perseguição ao candomblé está fortemente ligada às suas raízes africanas e à perpetuação do racismo estrutural no Brasil. Essa perseguição resulta de um processo histórico de hierarquização racial, onde tudo o que advém dos negros é frequentemente visto como inferior ou inaceitável. O racismo, neste contexto, é compreendido como uma forma sistemática de discriminação baseada na raça, manifestando-se por práticas conscientes ou inconscientes que resultam em desvantagens ou privilégios, dependendo do grupo racial. A concepção institucional do racismo considera o poder como elemento central da relação racial. Conforme Almeida (2019), o poder é detido pelos grupos que dominam a organização política e econômica da sociedade, e sua manutenção depende da capacidade de institucionalizar seus interesses, impondo à sociedade regras e padrões que naturalizam seu domínio. Embora a Constituição e os textos sobre direitos humanos protejam a liberdade religiosa, a intolerância frequentemente se disfarça de “opinião”, “humor” e “liberdade de expressão”, passando impune perante os órgãos públicos. A Lei nº 14.532/2023, que equipara a injúria racial ao racismo, pode contribuir para a diminuição desses atos, à medida que as pessoas temem por sua liberdade individual. Em 2019, o Supremo Tribunal Federal (STF) discutiu a constitucionalidade do sacrifício de animais em rituais religiosos das religiões de matriz africana, como o candomblé. Este relatório inclui uma análise detalhada do conteúdo das discussões e do voto de cada ministro no Recurso Ordinário 494.601 RS.
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